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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 contem : 

— Uma carta do lei sanccionando o de- 
ereto, que prescreve o modo como devem ser 
regulados os vencimentos dos lentes e profes- 
sores de instrucção publica, que faltarem ao 
exercício das suas funeções por motivos jusli- 
ficados. ! ASA 

— Um decreto demittindo Joaquim Victo- 
rino Fernandes de Azevedo do lugar de escri- 

» vão da camara municipal de Espozende. 

— E vontro nomesndo Caetano Alberto 
Maia para substituir nos seus impedimentos 
v director geral da repartição technica do mi- 


nisterio das obras publicas. 


———— e 


CORTES 


CAMARA DOS SSRS. DEPUTADOS. 


Sessão em 1 de Maio. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meiu: dia, verificada a presença de 
68 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 

Fai lida e  approvada a acta da sessão an- 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

Teve segunda leitnra uma proposta do snr. 
Barros e Sá, renovando a iniciativa do proje- 
cto n.º 75. da commissão de guerra de 1856. 

Foi admittida. E remetleu-se á commis- 


á 
são da guerra. 


ORDEM DO DIA. 
Contintação da discussão do projecto n.º 73. 


O snr. presidente: — disse: que hia ler-se 
uma proposta, que o snr. Fontes tinha man- 
dado hontem para a mesa, em relação ao ar- 
tigo 4.º g 

E" a seguinte: 

Proponho que o artigo 4.º e 5.º do pro- 
joeto que se discute, bem como os artigos e 
$5 do additamemto apresentado ultimamente 
pelo governo ao dlito projecto, sejam remelli- 
dos & commissão de fazenda, afim de serem 
novamente redigidos, de sorte que seja fixado 
o maximo de emissão dos bonds em inscrip- 
ções alé ao fim do anno economico futuro, 
que seja igualmente lixado o maximo do en- 
cargo para 0 estado, se os pagamentos a que 
se referem os ditos artigos forem realisados 
em dinheiro e não em titulos, e que seja do- 
tada a junta do credito publico em, harmonia 
com a emissão que poderá fazer-se dentro do 
referido periodo. — Fontes. ” 

O snr. ministro da fazenda: — pediu que 
se não desse a esta proposta a forma de adia- 
mento, afim de não demorar a discussão deste 
projecto ; declarando que durante a discussão 
não teria duvida em acceitar quaesquer propos- 
tas, que a camara julgue uteis e conventen- 
(es. 


ACAÇA DOS TIGRES NO PARÁ. 


O Tigre é o animal mais feroz das flores- 
tas do Amazonas e aquelle a quem a uaturesa 
revostiu de maior numero de armas ofensivas. 
àlem da forte armadura dos dentes, a cuja 
tenacidade nada resiste, lem este temivel qua- 
drupede da raça felina, patas guarnecidas de 
largas unhas, aduncas e affiadas, que são ou- 
tros tantos punhses que ameaçam de morte o 
temersrio que ouse acommetel-o. 

Encontram-se muitas variedades desta mes- 
ma familia, na vastidão immensa de orestas 
que cobrem esta grande província. As mais no- 
taveis em corpulencia e ferocidade são: a un- 
qa negra, de um brilho deslumbrante, a que 
os caçadores dão privativamente o nome de 
«Tigre;» a onça mosqueada, conhecida com o 
nomo de «Sororóca», a malhada a que cha- 
mam «Uriúiauárajo e a loura avermelhado, a 
que denominam «Suassit-rána. Alem destas , 
tia ainda outras variedades, conhecidas geral- 
mente com o nome de «maracajás». 4 

- Os estragos que estes devoradores carnivo- 
ros produzem nas fazendas de ereação de gado, 
obrigam os proprietarios a caçai-os ; esta caça 
porem, sempro arriscada , torna-se muitos ve- 
zes fatal pela imprevidencia ou temeridade dos 
caçadores. 

Não se pode tentar a caça da onça sem 
7 ilio e bons cães, mas não se acha neste 
paiz uma raça especial destinada para este fim, 


Observaria com tudo fque julgava necessa- | 
rio que se fixasse desde já a soruma das ins- | 
cripções ou bonds, que se devam emiltir: as- | 
sim como tambem entende que não se podem 
desde já fixar os encargos das inscripções que | 
forem emiltidas, pelo motivo de se nio saber | 
qual a somma destas; e mesmo porque só em | 


pedir para fazer face aos encargos. Mas son- | 
do de esperar que a receita publica cresça e 
muito com o desenvolvimento: dos melhoramen- 
tos materiaes, sendo de esperar que os rendi- 
mentos das alfandegas continuem a augmentar, 


| como teem augmentado , não se púde avaliar | 
ainda qual será o sacrificio, que tenha de se, 


| 


pedir ao povo; ve talvez nenbum tenha de se 
lhe pedir, se os recursos ordinarios chegarem 
para satisfazer os encargos do caminho de ferro. 

Nestes termos parecia-lhe que ja proposta | 
do snr. Fontes não era necessaria ; mas, quan- | 
do se julgasse dever fixar o numero das ins- 
cripções, não era preciso adiar este artigo, e | 
convidava o illustre deputado a formular uma | 
proposta, a qual talvez não duvidasse acceitar, 

O snr. Fontes Pereira de Mello: — disse, | 
que lhe era muito agradavel ouvir de bocca | 
tão aulhorisada a contissão do estado prospero 
do paiz, o que prova o pouco fundamento da- | 
quelles que diziam, que o ministerio de que, 
tinha feito parte tinha: arruinado o paiz, por-| 
que esse estado prospero em que está o paiz 
é devido a cinco annus do paz e lranquillida-| 
de, e ao desenvolvimento dos melhoramentos | 
publicos, que: tiveram um impulso desse go-| 
verno. Sentia porém que a declaração que s. 
exe.? acaba de fazer não fosse feita mais ce- 
do, porque ter-se-bia evitado o la rar os dim- 
| postos, que foram pedidos pelo ilustre minis- 
tro, quando se tractou da abolição do subsi- 
dio litterario e do monopolio do sabão; por- 
que eram escusados em virtude do estado pros- 
pero da receita, que s. exc.* acaba de des- 
crever. 

Continuando disse, com relação á sua pro- 
posta, que não desejava embaraçar a discas- 
são deste projecto; mas parecendo-lbe que se 
deve fixar a somma das inscripções, que se de- 
vem emittir embora se faça o calculo pelo mais 
baixo, parecia-lhe que era negocio que senão | 
podia fazer bem, senão no seio da commis- | 
são. 

O snr. presidente: — dando para “ordem | 
do dia de âmanhã a continuação da de hoje, | 
levantou a sessão. . 

Eram 4 horas da tarde. 


| 


PORTO 6 DE MAIO, 


MINISTRO HESPANHOL. 


O snr. Ayllon acaba de chegar á nossa 
côrte para nella representar a da nossa visinha 
Hespanha. Na posição em que se acham os 
dous paizes, a vinda deste cavalheiro faz nascer 
as mais lisongeiras esperanças para o futuro 


PC CCCUEÊORE 


«tos dous povos, a quem a natureza cteara para 
irmãos. 

São de um alcance immenso as lransacções 
que temos a realisar com a Hespanha na actua- 
lidade, carecendo nós para o feliz desenlace des- 
las transacções que a nossa visinha seja repre- 


sentada por um homem não só de consumado | 
estando feito tudo o caminho de ferro é que | saber, mas ainda despido de toda e qualquer | Foz, e as circumstancias da Camara não lha po- 
se póde saber qual a somma do que se deve | fatal indisposição para comnosco; e que sem |dem manter sem uma consignação extraordi- 


perder de vista o que “deye ao seu paiz, olhe | 
para o nosso com olhos de amigo. Osnr. Ayllon | 
reunindo por certo estes predicados merece que | 
saudemos a sua chegada. 

Temos de mais perto as convenções sobre | 
ferros carris e fios electricos, que não podem | 
demorar-se por mais tempo, e que é mister se 
realisem quanto antes de um mudo conveniente 
para as duas nações. 

Decidir onde o entroncamento da nossa via 
ferrea de leste na de Hespanha, é boje um | 
objecto de momento que o interesse commum 
dos dous povos reclama , para engrandecimento 
de ambos. 

Virá depois o regulamento para o transito 
de mercadorias pelas alfandegas, e a navegação 
dos rios, assumptos de elevado interesse que | 
demandam a par do saber economico um cava 
lheirismo reciproco do qual resulto uma re 
proca vantagem. 

E" por isso que na conjunctura o enviado | 
de Hespanha fem para nósos portuguezes uma 
alta significação ; que nos força a tomar conhe- 
cimento deste importante personagem, ao qual | 
se ligam considerações de reconbecida transcen- 
dencia. 

Felizmente o snr. Ayllon, como já dissemos, 
é homem de um caracter probo , estadista co- 
nhecido, e affeiçoado aos portuguezes, vindo as- 
sim a dar-nos um penhor seguro de que as con- 
venções se levarão a eleito dentro em breve 
e por modo que sejam cousideradas as muluas 
conveniencias. 


—— ee 


BARREIRA. 


A Camara do Porto pediu ás Côrtes au- 
lhorisação para estabelecer uma barreira no 
caminho da Foz, a fim de levantar sobre os 
transportes um rendimento applicavel aos re- 
paros da estrada. 

Com quanto pareça singular a pretenção 
da Camara creando uma difliculdade ao livre | 
transito dentro do municipio, o qual deve ter | 
uma receita geral para construcção e conserva- 
o dos seus caminhos, a excepção reclamada | 
justifica-se em presença da avuliada despesa da 
Camara, e da necessidade reconhecida de ter 
em bom estado o caminho de maior frequen- 
cia por vebiculos destruidores, pipcipalmente | 
na estação dos banhos. 

Se não bouver uma receita constante e es- 
pecial para a conservação daquolla estrada, ella | 
em brevo chegará ao desgraçado estado, a que 
por tanto tempo esteve condemnada. Os visi- 
tantes da Foz pagarão com boa vontade o di- 
reito de barreira, para que o caminho offe- 
reça sempre uma commoda viação. Por insi- 


| 
|] 


bi 
gnificante que seja esse direito dará elle uma 
receila sulliciente para que se consiga conser- 
var a estrada viavel. 

Approvando a resolução que a Camara to 
mara, e desejando que: obtenha: o que: soliei- 
lára,, porque é de priméira necessidade para 
o Porto o ter uma facil communicação com. a 


naria, quizeramos igualmente que a reclamante 
apresentasse um plano de melhoramento fu- 
turo a conseguir pelo redito especial a crear. 

Esse plano devia não só abraçar ó melho- 
ramento da estrada marginal, a mais frequen- 
tada, mas ainda estender-se á realisação da que 
vai por Lordello, para maior commodidade dos 
moradores da cidade alta, estabelecendo-se 
quando preciso uma outra barreira. > 

A estrada marginal é como se vê imper- 
feita pela sua estreiteza em alguns sitios, che- 


| gando a parecer milagre da Virgem, protectora 


da cidade, o não acontecerem repetidas des- 
graças, na aflueucia do transito. A despesa para 
alargal-a é absolutamente indispensavel. 

A concorrencia á Foz augmenta de anno 
para anno, e um só caminho não preenche as 
necessidades da viação para aquello logar. A 
estrada por Lordello está sendo reclamada, e 
a Camara tratando de leval-a a cabo salisfará 
não só ao desejo e precisão dos moradores do 
municipio, mas ainda aos visitantes de fóra, 
que por occasião dos banhos tanto alluem ao 
Porto. 

——— — 


ACÇÃO GENEROSA. 


Se a imprensa cumpre desagradavelmente 
um dever quando regista os actos maus que 
degradam o homem perante a sociedade, tam- 
bem gosa o prazer de tornar conhecidas as 
bdas aeções que illustram e recommendam a 
humanidade. 

O estado de escravidão repugna ás Juzes 
e civilisação da actualidade, a qual imprime o 
ferreto da ignominia naguelles que desvairados 
pela infernal sede das riquezas traficam n'um 
commercio aviltanto em que a mercadoria 6 
o homem. 

Mas o direito de propriedade que os ho- 
mens d'hoje tomam a peito manter, porque 6 
nelle que se funda a estabilidade social, faz 
com que não seja possivel acabar momentanea- 
mente a escravidão. Os que já nasceram es- 
eravos ou tem de dever a liberdade a uma in- 
demnisação publica ou á generosidade de seus 
senhores. 

Portugal não está na posição de acabar 
de prompto com a escravidão.nas suas posses- 
sões dando aos proprielarios uma indemaisa- 
ção. A sua bolsa é tão mesquinha que o coi- 
tado pobre, e reduzido á penuria ainda qua 
lhe sobrem desejos não póde praticar um gran- 
de acto de generosidade nacional. 

Restando appellar para a generosidade dos 
senhores, -esta nação briosa contará nó seu 
catalogo de honra aquelles que; disseram ao 
seu escravo : és livro. - E” nesse catalogo que 


Dai, 


e entre as diferentes que ahi existem, poucos 
cães se encontram com coragem suficiente para 
perseguir um animal tão temivel e que, alem 
da sua ferocidade , é inimigo nato e encarni- 
çado de toda a raça canina, 

Tem-se notado que a corpulencia e robus- 
tez do cão, não inilus nada sobre o animo 
deste animal. Encontram-se muitas vezes cães 
de pequena raça que são dotados de um valor 
admiravel para perseguir denodadamente a on 
ao mesimo tempo que outros de grande corpu- 
lencia fogem espavoridos só de lhe vero rasto. 

Qualquer cão pequeno ou grande que des- 
de tenra idade mauifesta uma lendencia muito 
pronunciada para perseguiros galos e SR sem- 
pre em guerra aberta com toda a raça [elina, 
é esse o que a naturesa especialisa para a ca- 
ça da onça; e este animal o mais formidavel 
das selvas amazonenses, é muitas vezes subju- 
gado ou para melhor dizer, completamente fas- 
| cinado pela presença de um pequeno cão que, 
depois de o ter seguido por lungas distancias, 
o obriga irremissivelmente a acantonar : em 
alguma mouta ou a trepar, quando para isso 
encontra arvore. 

Aqui se reconhece visivelmente esse poder | 
occulto , magnetico ou fascinador, com que a| 
naluresa distingue alguns animaes , como para | 
compensal-os da falta de forças e mingua de, 
armas para se defenderem dos seus inimigos 
Assim o cão mestre, sendo muitas vezes O mais 
pequeno da malilha, é sempre o mais temido 


altenção,' sem dar a menor importancia a ou- 
tros de grande corpulencia de que sejacha rodeada, 

Quando a onça mata algum animal do- 
mestico de grande corpolencia, como o boi on 
cavallo, que por seu grande peso não pode 
conduzir, estabelece ahi a sua comedia e os 
caçadores lhe fazem espera de cima d'alguma 
arvore para lho atirarem, quando de noute vem 
cevar-se na carne do animal. Não obstante po- 
rem as precauções que estos tomam para não 
serem presentidos da onça raras vezes conse- | 


Quando o local é de Morestas ea onça acha 
com facilidade onde, trepar, nenhuma diflicul- 
dade oflereco a conclusão desta caçada, que 
depende unicamento d'uma, boa espingarda é 
alirador certeiro, porque este animal, quando 
acogado dos cães trepa a alguma arvore, não 
desce dabi voluntariamente ; fixa a vista sobre 
Os seus perseguidores e nada é capaz «do dis= 
trabil-a, por maneira queo caçador chega mui- 
tas vezes e atira-lhe sem ser della apercebido. 

Quando porem à caçada é em campo ra- 


guem malal-a de espera, porque este animal, |so e a onça não encontra a arvore pára subir, 


sendo dotado de um faro subtilissimo, fareja 


então o negocio torna-se mais serio," porque 


os caçadores a grande distancia e tem a nota- | este animal acoçado dos cães, é mesto. caso 
vel astucia de girar muitas vezes de largo em | constrangido a acuar sobre o terreno, . donde 


torno da matalotagem, aspirando o ar de todos 
os rumos, e nesta diligencia conhece ordinaria- 
mente se ha qu não novidade na comedia para 
então se “decidir a abordal-s ou a retirar-se. 
Por estes e outros meios frustra as mais das 
vezes todas as diligencias dos “caçadores , que 
a final se veem obrigados a caçal-a com cies. 

Neste caso dirige-se o caçador, acempa- 
nhsdo da sua matilha, ao logar do cadaver e 
instiga os cãos a prucurala, estes , girando uma 
ou mais vozes em” torno da malalolagem , en- 
contram-lhe o trilho; soltam dous ou tres lati- 
dos como para prevenir o caçador e despedem 
em seguimento do rasto, o quando deparam 
com a onça repetem então com mais frequencia 
os latidos e os vão successivamente amiudan- 
do em seu alcance, até que ella pare ou suba 


onça, e é sobro este que ella fixa toda a sua 


a alguma arvore. 


desenvolve uma ferocidade espantosa, 

Raras vezes esta caçada se concluo impu- 
nemente , sem que a maior parte da matilha 
seja estrangulada pela onça; é Os mesmos ca- 
gadores estão muito arriscados, se não leem a 
necessaria coragem para em frente d'um inimi- 
gô tão temível dirigirem uma pontaria tal que 
o inhobilite de fazer uso das suas armas, por- 
que do contrario a onça sentindo-se ferida de- 
senvolve uma sanha tao furibundae desespera- 
da, que num momento desbarata toda a lro- 
pa canina; e os caçadores, quando mesmo fe- 
ridos escapam da refrega, dão graças á .pro- 


videncia. É 
J. M. da Silva, 


(Aurora do Lima.) 
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O CONMMERCIO DO PORTO. 


aii) 


acaba de inscrever-so o snr. João A. Martins, 
proprietario de Cabo Verde, 

Naquelle archipelago levanton-se uma ge- 
merosa cruzada para dar à liberdade aos es- 
cravos. Já muitos proprietarios correspondon- 
do ao pênsamento di aulboridade publica ele- 
varam á cathegoria de homens os pobres pre- 
tos que lhes pertenciam. O snr. Martins ha- 
vendo dado a liberdade aos escravos que pos- 
suia declarou de mais que igualmente libertava 
os que lhe viessem a pertencer pelo casal de 
sua fallecida mai, tomando além disso o ge- 
neroso proposito de convencer os seus coher- 
deiros a commetterem igual acção. 

Fique honrosamente registado o nome do 
ilustrado e bumanitario cidadão João A. Mar- 
tins e consignemos as peças que mencionam 
o seu procedimento. 

Copias. — Em conformidade com as inten- 
ções que de ha muito tempo: nutro em promo- 
ver a liberdade do maior numero de escravos 


na provincia de Cabo-Verde, e igualmente 'sa- |- 


tisfazendo ao empenho que sua ex.“ o gover- 
nador geral da provincia tem mostrado de con- 
seguir tambem tão hbumanitario resultado, de- 
claro eu, abaixo assignado, que dou a liber- 
dade a todos os escravos que por ventura pos- 
Som vir a pertencer-me no casal de minha fal- 
Jecida mãe: e como inventariante e cabeça de 
cosal peço a todos os meus irmãos que me 
acompanhem neste acto philantropico e de hu- 
manidade, dando tambem a liberdade aos es- 
“cravos que possam caber a cada um, no mes- 
mo casal, — Ilha de São Vicente, 28 de Março 
«le 1857, — João A. Martins. 


MLP e exMº snr. — Conscio dos desejos 
8 exlorços que v. ex.º lem empregado para 
acabar, por todos os modos o seu alcance, o 
estado de escravidão en» que se acham nesta 
provincia, alguns dos nossos similhantes, apres- 
so-me em ter o prazer de enviar a v. ex? a 
inclusa declaração ,* pela qual constituo livres 
todos os escravos que de futuro vierem a per- 
tencer-me no casal de minha fallecida mãe D. 
Maria Jusepha Ferreira Martins. Sempre me 
zepugnou a idea de ter no estado de escravi- 
dão, só proprio para irracionaes, homens e 
christãos como eu, e foi por isso que dos 


ximo paquete devem chegar mais dois. 
bem nos informam, que mr. Thornton se en- 
carregou de organisar a companhia, esperando- 


das gasas d'asylo da infancia desvalida. 


“de commelter um imperdoavel erro , affrontaya 


os outros poderes do estado que nisto estão se- 
riamente empenhados , mifrontava a mação que 
deseja, que quer, que precisa do caminho de 
ferro do norte, Parece-nos, pois, que os di- 
ghos pares, porão de parte os seus intuitos, o 
approvarão sem grandes delongas 0 contracto ce- 
lêbrado com mr. Peltto. 

Como hontem dissemos já aqui se acha 
um engenheiro, mandado pelo mesmo mr. Pelto 
para proceder aos necessarios estudos, e no pro- 
Tam- 


se pelo mesmo paquete a noticia de estarem 

coneluidos todos os negócios neste sentido. 
Ellectivamente a companhia do Barreiro fez 

propostas ao governo para continuar até Elvas 


o caminbo do ferro que está construindo; mas 


por ora nada está resolvido a este respeito. A 
mesma companbia vae brevemente dar começo 
aos trabalbos do ramal para Setubal. 

Estão ha Lempo em Peniche nuns mergu- 
lhadores, que uma associação mandou vir de 
Inglaterra para salvarem algumas preciosidades 
que se perderam proximo áquella costa. Tra- 
cla-se de os fazer bir á barra do Douro com 
o fim de removerem dalli por qualquer meio 
o casco do vapor «Bacchante», e parece que 
não está já ajustado este trabalho, porque exi- 
gem por elle uma somma exorbitante. .Dili- 
gencela-se que venham a um preço rasoavel. 
Se podermos obter mais minnciosas informações 
a esto respeito, dál-as-hemos. 

Parece que deixou de tomar parte na re- 
dacção da «Opinião» o snr. Thomaz de Car- 
valho. 

Falla-se aqui na reorganisação da compa- 
nhia «Luso-Brazileira», ou antes, na formação 
d'uma nova empreza sobre as ruinas «daquel- 
la, empenhando-se nisto um abastado capita- 
lista de Lisboa. Parece tque no mesmo sen- 
tido se tem escripto para o Brazil, e que se 
esperam de lá respostas decisivas para se en- 


| É 
tabolar “o negocio, 


Fez-se hontem, na sala do risco do arse 
val da marinha, a festa annual da associação 
Poi 
extraordinariamente concorrida, notando-se mui- 
tas senhoras da primeira nobreza, 


meus antigos escravos, em numero de 11, ne- aquelle acto de caridade christã abrilbantado 


nhum existe no estado da servidão, Por mi- 
nha influencia tenho conseguido de meus pa- 
rentes a liberdade de muitos outros. Pela de- 
elaração que faço, devem ter a liberdade 4 es- 
cravos que me pertencem, alem de 18 que es- 
pero obter de meus coherdeiros, que sejam pos- 
tos em liberdade. Com isto, alem de cumprir é 
com um dever de bumanidade e um desejo ar- 
dente do meu coração; tenho o maior prazer 
em ser collaborador de v. ex.” nesta nobre em- 
presa que honra todos os que deveras a ella 
se dedicam, e que compensa largamente os sa- | 
crificios da perda, com a paga moral da pro- |« 
pria consciencia. Deus guarde a v. exi — 
Ilha, de São Vicente, 28 de Março de 1857. — 
H1.2º e ex.”º snr. Antonio Maria Barreiro Ar- 


buidos os premios ás creanç 


pela presença de Suas Magestades o Sor. D 
Pedro 5.º e o sor. D. Fernando, e Suas Al- 
lezas as Senhoras Infantas D. Maria Anna e 
D. Antonia. 

«Lido o relatorio da direcção, foram distri- 
que mais se 
Unham distinguido. . Depois procedeu-se á elei- 


ção, que deu o seguinte resultado : 


Presidente —Sua Magustade a Imperatriz. 
Vice-presidente — o snr. José Augusto 
Braamcanp. 
me Directoras — as senhoras D. 
de Magalhães Cabral, D. Rita Vizeu 


Maria Isabel 
da Costa 


de Sousa: Lobo, D. Maria Rosa da Veiga Arau- 
jo, D. Henriqueta Gomes d'áranjo, 


D. Violan- 


te Maria da Piedade e Oliva, D. Maria da Luz 


robas, conselheiro e governador geral da pro- | Moscoso, D. Juliana Teixeira Homem de Bre- 


vincia. — João A. Martins. 


O pensamento hoje dominante em toda a 
Luropa, de terminar por todos os meios a ts- 
eravidão dos negros, lem achado eeco na pro- 
vincia de Cabo Verde, principalmente na co- 
marca de Barla-venito. O actual governador ge- 
ral, o conselheiro arrobas, com alguns particu- 
larss alli influentes, tem empregado os maiores 
exforços para acabar a escravatura no arehipe- 
Jugo. Na ilha de São Vicente já se conseguin 
extinguir de todo a escravatura. Em Santo 
Antão liberlaram-se alguns escravos por oeca- 
sião da estada do governador naquella ilha. 
Na ilha do Sal espera-se que brevemente ha 
minuirá em grande escalla o numero dos es- 
cravos, quando não acabe “de todo. Acha-se 
á frente do movimento o governador e alguns 
cidadãos, cujos nomes sem duvida elle (rans- 
millirá do governo de Sun Magestade, e por 
onde se prova qual o empenho que os parti- 
culares tomam em coadjuvar generosamente, e 
com grave quebra dos seus interesses, o pen- 
samento do governo. 

Honra seja a tão ilustrada e civilisadora 
idéa, e oxalá que este exemplo seja por todos 
seguido, com o empenho que merece. 


Um habitante de Cubo Verde. 
= mt 


derotle. 


Thesonreiro — o snr. José Jorge Loureiro. 
Secretario — o sur. Custodio Manoel Gomes 
ce-secretario, o snr. Manoel Antonio Vian- 


na Pedra — e commissão de exame de contas 
os snrs. Theodoro Wanzeller, Antonio Joaquim 


«Oliveira e Luiz: Dally. 

No boletim official do preço corrente dos 
fundos publicos vem cotadas as acções das com- 
panhias do Porto pelo mesmo valor da cota- 
cão anterior, as do Banco Mercantil a 105g 
1108, e o cambio sobre o Porto a meio por 
cento de desconto. 


IDEM 5. 


(PELO VAPOR LUSITANIA.)' 


Texos noya modificação no governo. 

O snr. Ferrer deu hontem a sua demis- 
são de ministro da justiça, e, Sua Magestade 
aeceitou-lha. - À causa foi a desintelligencia em 
que estava com os seus collegas a respeito da 
concordata com a córte de Roma. 

O snr. Ferrer tinha antes d'hontem decla- 
rado em conselho de ministros que dava a sua 
demissão: mas como ja em outras occasiões 
havia feito egual declaração, os seus collegas 
não o accreditaram. Por isto ficaram surpre- 


e sendo | 


LISBOA 4 DE MAIO. 


hendidos, quando elle hontem appareceu na 
camara a dar parte que já não era ministro, A 
camara ouviu em silencio a declaração do snr. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Sanccionado pela camara popular o contra- 
eto para a construcção do camiiho de ferro de 
Lisboa ao Porto, obra que vas dar um grande 
impulso ao desenvolvimento commercial, agri- 
cola, e industrial do paiz, a atenção, sobre 
este ponto, voltou-se para a camara dos pa- 


res. , 

Hontem era este o assumpto das conversa- 
ções, e não foltuva quem duvidasse e mesmo 
quem suslentasse, que a casa aristocralica não 
decidiria o negocio tão prompla e favoravelnien- 
te como o fez a assemblea dos eleitos do povo. 
Apesar daquella camara manifestar sempre a sua 
antipalhia a todas os medidas de progresso e 
adiantamento, não cremos que deixe de sanc- 
cionar um contracto, que importa um grande 
melhoramento nacional. Se q regeitasse, alem 


Ferrer. 

Está interinamente encarregado da pasta da 
justiça o sur, Antonio José d'Avila, ministro da 
fazenda. 

Para substituir o snr.'Ferrer fallava-se hon- 
tem em diversas pessoas mas a mais indigita- 
da era o snr. Gaspar Pereira da Silya, juiz do 
tribunal do commercio. 

Hoje à noite ha uma reunião da maioria 
com o governo. Parece que se tractará da con- 
cordata, que, se tiver approvação, será amanhã 
appresentada no parlamento.« 

O snr. D. Rodrigo de Menezes, governador 
civil de Braga parte boje para ahi, 

Pelo correio diremos o mais que honver 
digno de menção. 


— meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Moeda do novo cunho. Ovapor «Ln- 
sitínia» entrado hoje de Lisboa trouxe para 
esta cidade 374008000 reis em moeda de prata 
do novo cunho, sendo 21:1008000 reis para o 
Banco Commercial e 16:000$000 para parti- 
culares. 

— Vinhos em Trança. No paiz vinha- 
teiro de Bordeus os vinhos tem continuado a 
subir de preço, e em Bercy, não obstante se- 
rem pouco activos as lransacções, os preços 
sustentam-se sem variação, 

O «Journal des Debals» referindo-se a uma 
correspondencia de Púzenas, no departamento 
do Hérault, diz que a vinha começa a reben- 
tar, mas que já tem sido invadida por myria- 
das, de lagartas negras, a ponto de compromet- 
ter a vegetação. O frio que alii tem havido 
não foi por ora sensivel senão para algumas 
amoreiras. 

— Demissão. Foi demittido o escrivão 
da camara municipal d'Espozende, Joaquim Vi- 
etorino Fernandes d'Azevedo, por erros d'ofli- 
cio, por motivo dos quaes fôra pronunciado. 

— Arrematação de fóros. No dia 10 de 
Junho arrematam-se no governo civil de Bra- 
ga, fóros da P. N. do concelho de Amares ; 
somando as avaliações 2:055$445 rs.; e no dia 
12 outros do concelho de Fafe; somando as 
avaliações 2:5928095 rs. 

— Feira na Lira. Diz a «Thesonra de 
Guimarães», que na feira do 1.º deste mez na 
Lixa fôra probibido aos almocreves o compra- 
rem pão até ao meio dia.. O povo comprou o 
que quiz, ou pôde comprar, depois compraram 
os almocreves, e por fim sobejou muito milho 
ficando no preço de 650. 

— Jardim de S. Lazaro. Está chegada a 
estação em que esto passeio costuma ser muito 
concorrido aos domingos de tarde, e seria por 
isso conveniente que a musica que nestes dias 
alli toca desde o meio dia até ás 2 horas fosse 
mudada para mais tarde. A esta bora já muita 
gente deixa de ir ao jardim por causa do sol, 
quo é enstoso supportar em um sitio tão pouco 
assombrado como aquelle. Lembrando esta ma- 
dança exprimimos os desejos dos [requentadores 
daquelle passeio e estamos certo que o snr. 
general Forreira a tomará em consideração, 

— Prokibição. A authoridade competente 
de Madrid, probibiu a traducção hespanhota do 
«Monge de Cister», do snr, Alexandre Herculano, 
que um periodico d'aquella côrte publicava em 
sfolhetim. e 

— Suspensão. O Lidador annunciou hon- 
lem que suspendia temporariamente a sua pu- 
blicação, por dificuldades d'imprensa. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 2 da 
«Revista Universal Lisbonnense». 

— Cunhagem de moeda em Hespanha. As 
fabricas de moeda em, Hespanha compraram no 
mez de Março ultimo 7,697 marcos de ouro, e 
4,893 de prata. No mesmo mez cunharam em 
moedas douro de 100 reales um valor de — 
15,356,000 reales; em muelas d'ouro de 20 
reales um valor de 1 milhão de reales; em 
moedas de prata de 20 reales um valor de 550),300 
reales, e de4, 2e 1 reales um valor de 8,617 
reales. O total do numerario cunhado no mez 
de Março fóf de 16,914,997 reales. 

Entre nós não se cura como em Hespanha 
de cunhar minimos d'ouro para acabar com o 
agio dos soberanos, e entendemos que em quan- 
to o governo a isso se não resolver o" agio.ha 
de existir por mais prata que se cunhe. Já 
era tempo que o governo altendesse a tantas re- 
clamações que se lhe tem feito para extinguir 
tão pesada contribuição, com a qual nada utili- 
sa o estado. 

— Por cá e lá maus fados ha. A cida- 
de de Marselha foi ultimamente theatro de um 
tragico acontecimento. 

Havia alli uma fabrica de notas falsas do 
banco turco. O director Sarlin, foi surpreben- 
dido pela policia em flagrante, Vendo-se des- 
coberto, alirou-se por uma janella fóra, cahin- 
do sobre um individuo que passava na rua, 
que ficou logo morto. Sarlin fallecia duas bo- 
ras depois. Uma carta que se encontrou na 


correspondentes em Constantinopla, 

— Nrufragio, O «Comité» de Seguros 
de New-Yorck publicou a lista dos navios nau- 
fragados no mez de Março. São 63 os navios 
perdidos, comprehendendo 8 galeras, 14 barcas 
(de 3 mastros), 141 brigues, 29 escunas, e 1 
chalupa. O valor da propriedade totalmente 
perdida monta a 1:293:500 dollars. Esta cifra 
vão comprehende as perdas parcines da carga e 
os prejuizos dos navios cuja perda não fai to- 
tal. Quasi todos estes navios são americanos : 
os estrangeiros comprebendidos iam para os 
Estados-Unidos, ou vinham de lá 

As perdas totaes foram : 

Em Janeiro.. 3:952:700 dollars 


Em Fevereiro. « 1:668:600  » o 
Em Março........ 1:293:500 » 
Total ...... 6:514:800 » 


Ou perto de 6,200 contos de reis. 

Esta somma é enorme sem duvida, porem 
a actividade do commercio americano permitte- 
lhe supportar semelhantes perdas sem se en- 
fraquecer. 

— Noticias lyricas. Para a proxima es- 
tação do lheatro lyrico em Lisboa já se acha 
escriplurado o barylono Arnaud, que o 


caixa do falsificador dá a conhecer o nome dos 


passado esteve no Rio de O, Pareceque. 
tabbem está já cscripturada a 'prima-donna Char- 
ton-Demenre , que ultimamente fazia parto da 
companbia do theatro de Vienna d'Anstria. 

— Maus annuncios. Os dous ultimos ar- 
cebispos de Paris morreram dp desgraças, um 
espingardeado nas barricadas, é outro spunha- 
lado no templo. 

O cardeal Marlot, novo arcebispo daquella 
diocese, hindo,-ás 2 horas da tarde do dia 27 
d'Abril, para a igreja de Nossa Senhora de 
Bonne-Bouvelle, quando o coche voltava nó am 
gulo da rua da Lua, para entrar no atrio, vi- 
rou-se, e foi preciso lirar o prelado, e osdous 
padres que o acompanhavam, por uma das por- 
tinholas. 

— O decano dos homocopatas. O decano 
dos homaopatas francezes é-o conde S des 
Guidi, do Lyon, amigo e discipulo de Haline 
mann. Tem actualmente 88 annos, 

-— Um agente eleitoral feminino. Se- 
gundo a opinião dos jornaes inglezes Lady M 
dred-Hopo, filha do marquez de Salisbury .e 
esposa de M. Beresford-Hope (eleito por Maids- 
tone), fez trinmphar a candidatura de seu ma- 
rido, Percorria' continuamente a cidade, de car- 
roagem, visitando os eleitores, e depois da 
eleição appareceu na varanda do seu palecete, 
e d'alli dirigiu á multidão um speech, que se- 
gundo se diz foi muito melhor do que aquele que 
alguns momentos depois, pronunciou seu marido. 

—— 4 phrenologia applicada. O «Seculo» 
publica a interessante noticia da sessão, na 
qual o Dr. Castle appresentou curiosos exemplos 
de resultados obtidos com auxiho da phrenolo- 
gia applicada á educação: 

« Assistimos ha dias ao mais tocante e in- 
teressante dos espectáculos. Nossos leitores hão 
do recordar-se que já lhe fallamos do sabio phre- 
nologo o Dr. Casile. Falamos do modo per- 
suasivo e eloquente com quo elle expunha os 
principios da seiencia da que é infatigavel e 
corajoso apostolo: Agora já não é um systema, 
não são unicamente principios e ideas que o 
sabio doutor expõe diante do numeroso aniito- 
rio que ouve as .suas prelecções , são factos os 
mais concludentes da phrenologia praticã. 

« Graças ás indicações phrenalogicas, os 
jovens, as creanças, os adultos, cuja intelligen- 
cia parecia coberta d'um véo espesso, cuja alma 
linha já sido gangrenada pelo desenvolvimento 
dos mais maus instinetos, foram resliluidos á 
sociedade, e começam por assim dizer uma vida 
nova. À sessão a que assistimos na rua da 
Penthiévre n.º 26, oflereceu-nos numerosos 
exemplos destas transformações Vimos um man- 
cebo de 17 a 18 annos, cujo estado intellectunl 
fora quasí idiotismo, arrebatado, mandrião , é 
cholerico, Os paes afllictos consultaram o cele- 
bre professor. Depois do um exame altento es 
racional das protulerancias cerebraes, conside- 
radas isoladamente, e no sen coujuncto, o dou- 
tor ordenou um systema de educação e d'ins- 
trução mais conforme & naturesa do rapaz, 
que é agora trabalhador e inteligente. 

A faculdade de memoria que era comple- 
tamente inerto jdesenvolveu-se-lho, o seu cara- 
cter adoçou-so, do modo que so tornou uím ou- 
tro. 


Confirmamos iguaes trânsfarmações operadas 
em monomaniacos, e com creanças de dillerentes 
sexo. e de diversas idades; Sendo cada um dos 
factos altestados pelos paes e pelos medicos. 

« Assim comprehendida, assim praticada, 
a phrenologia abre vastos horizontes ; permit- 
tindo determinar as vocações, melhorar as na- 
turezas viciosas ou pervertidas; e desta forma 
merece ter logar entre as mais uteis e respeita- 
das seiencias. 

Que importa que um phrenologo, pondo a 
mão sobre o meu craneo me diga: « Tendes 
tal bossa, não tendes taloutra | » Esta especia 
de revelações recorda o invariavel dito dos indi- 
viduos mascarados, ou não mascarados : «Eu 
conheço-te | » 

O que importava muito era que a phrena- 
logia podesse dar a cada individuo um meio 
de disciplina pessoa, e mos paes de familia o 
meio de dirigir seus filhos, por uma via melhor 
do que a que a natureza lhe traçava. 

— As fortunas dos judeus e dos christãos. 
Um jornal francez diz que se fizera o seguin- 
te curioso calculo: dividindo entre todos os 
juleus de Pariz a fortuna total de todos os 
banqueiros, capitalistas, negociantes , fete. que 
pertencem á grande familia hebraica, cada um 
dos filhos d'Israel teria perto de -;42,500 fran- 
cos de renda. Fez-se o mesmo a respeito dos 
christãos, e viu-se que no caso de partilha , 
os socialistas apenas poderiam offerocer uma 
modesto rendimento de 300 francos por anno 
a cada individuo. 

“ — O paltium. O «pallium» é um orna- 
mento sem o qual um arcebispo não póde of- 
ficiar. “Este ornamento é uma fachs de lã e 
palheta, côr de chumbo, sobre fundo de seda 
preta, e com quatro cruzes vermelhas. E' ben- 
zido em Roma na igreja de Santa Ignez, e 
depois sobre o tumulo de S. Pedro. 

— Piem-se lá em doudos. O doutor Geo- 
froy, medico em chefe do hospital dos doudos 
de, Vavelose (França), foi ultimamente: assassi- 
nado, quando fazia a sua visita sos doudos. 

Um doente epiletico, do qual senão des- 
confiava por que era docil e submisso nos 


seus momentos lucidos], e porticulormente res- 
peitoso para com o doutor, queixou-se a este 
de uma dôr na perna; e quando o doutor se 
abaixou para a examinar, o doudo lhe cravou 


nas costellas umas. lhesonras grandes que ti- 
nha 4 mão, porqueera alfaiate. O dontor Geo- 
froy fallecen poucos momentos depois. 

— Uma boa resposta Certo sugeito de- 
vin a sem criado alguns mezes de soldada, € 
como em uma cecasião o chamasso muilas ve- 
zes sem que o criado apparecesse, lhe dissein- 
dignado logo que o leve na sua presença : — 
Que merece o ciriado que não vem logo quando 
o chamam? Senhor, respondeu bumildemente 
o criado, merece que se lhe paguo e que seja 
despedido. Ba 

—— cosmos 


NTERIOR. 


BRAGA 5 de Maio. (Do «Bracharense» :) 
O aovidium tuckeri» infelizmente já apparece 
nas vides (do mourisco) em algumas freguezias 
proximas a esta cidade. As roseiras estão cheias 
deste mal. Os lavradores estão desanimadissi- 
mos, e muito resolvidos a representar contra 
a contribuição que lhes tem sido repartida, 
como se houvessem colbido vinho. Ha muitos 
proprietarios em divida de 3 e mais annos de 
juro ás irmandades e particulares, por falta des- 
te producto. Se á Divina Providencia approu- 
ver a continuação do mal nas vinhas, não tar- 
e dará que pesem sobre uma grande parte da 
propriedade, desles districto, execuções da fa- 
zenda, e de outros credores por capitaes e ju- 
ros. Neste estado de cousas convem muita 
moderação no systema tributario. 


TERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid»: 

«PARIZ 30 d'Abril. — Berne 29. — O Con- 
selho federal da Suissa deo por unanimidade 
a sua aulhorisação para que seassigne O tra- 
clado de arranjo da questão de Newchatel.» 

O governo cantonal de Newchatel enviou 
a Berne uma deputação para declarar que as 
propostas da conferencia de Pariz, são acceita- 
veis; com quanto desejasse que o projecto de 
arranjo fosse modificado cm tres partes, 

O governador dos Estados-Unidos assignou 
a convenção relativa á passagem do Sund. pa- 
gando por sua parte 393:000 dollars. 

O embaixador dos Estados-Unidos , nomea- 
do para a China, M, Reed, antes de hir a 
Cantão deve ter conferencias com os governos 
dejFrança e Inglaterra, em Pariz e Londres. 

O parlamento inglez devia principiar as 
suas sessões regulares no dia 7 de Mato, em 
que seria lido o discurso real, por commissão. 

No dia 6 devia dar lord Palmerston um 
grande banquete parlamentar em Combridge- 
house. 

As noticias de S. EPetersbargo dizem — 
que se contava positivamente com redueções 
consideraveis nas pautas das alfandegas, para 
que não haja imteresse na introducção do con- 
trabando, 

Dis-se que as materias brutas, eas meio- 
fabricadas, pagarão insignificante direito , para 
que a industria indigena tenha interesse em as 
trausformar. Os direitos sobre o algodão terão 
uma reducção de 75 por cento. 


As córies hespanhalas abriram-se no dia 
1.º, sendo o discurso real Jido pelo presiden- 
te do conselho, em cada um dos corpos cole- 
gisladores. 

Segundo a «Espana», jornal do governo, 


| LONDRE: 


a legislatura só será de dous mezes, occupan- 
do-se unicamente fda questão constitucional, 

- e da da imprensa, e da aulhorisação para a 
eubrança dos tributos. 


PARTE COMMERCIAL. 


'LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO 
De 27 d'Abril a 2 de Maio. 


Continuam a ser de pouca importancia as 
transacções no mercado nos generos do Brazil, 
e a fnzer-se alguma coisa nos culoniaes. 

Esta semana chegaram alguns supprimentos 
mes de pouca consideração. 

O mercado de fundos de 3 p. c. nestes 
ultimos dias tem afirouxado alguma coisa. 

- Outro tanto não acontece ás acções do ban- 
eo de Portugal, não só os preços teem melho- 
rado, como são procuradas. 


IMPORTAÇÃO. . 


ALGODÃO. — O pouco que se fez foi no 
do Maranhão para consumo. 

“ASSUCAR. — Fizeram-se algumas vendas 
mas em pequenas parcellas para consumo : con- 
servendo-se os pregos firmes: boje chegaram 
de: Bahia no «Destino» 81 caixas. - 

sCAFE', — Houve algumas vendos não só 
para reexportar como para consunio. 

.—O que existia do Pará foi ven- 
dido esta semana. “ 

—CERA. — Continuaram as vendas não só 
Para reexportar-cemo para consumo. 


- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GOMMA COPAL. — A ordinaria encontra 
dificil venda, porem as superiores continuam a 
ser procuradas. 

MARFIM. — Algumas vendas se tem feito 
e Os preços estão firmes, 

- OLEO DE COPAHIBA. — Consta que os pos- 
palesia não querem vender pelo preço co- 
ado. 

OURUCU". — Monve algumas vendas. 

SALSA PARRILHA. — Fez-se alguma coisa 
mas de pouca importancia. 

URZELLA. — Algumas vendas e os preços 
continuam firmes. 


EXPORTAÇÃO. 


Nada temos que notar não só no azeite 
como nos cereaes porque o mercado se con- 
serva nas mesmas disposições da semana an- 
terior e mesmo não houve alteração nos pre- 
ços, 

Apparece já em algumas partes a molestia, 
esta circumstancia junta á escassez que ha d'este 
genero, faz com que os preços se conservem 
firmes. 

Despacharam-se de 25 d'Abrila 2 de Maio: 
20,759 almudes de vinho, e 2,052 de vinagre. 

(Jornal do Commercio). 


——— me 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 2 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


MALTA, — Vop. de guerra ing. Beagle. 
MARSELHA , (arribado). — Br. ing. Togopa, 
aduella. | 
ANTUERPIA. — Vap. fr. Danube, em qualidade 
de paquete. « o 
MALAGA. — Yap. fr. Ville de Lisbonne, em 
qualidade de paquete. 
VIANNA. — Esc. Victoria, madeira, 
CARDIFE, — H. Novo Feliz, carvão. 
SETUBAL. — H. Flor do Porto, nadeira, 
IDEM. — H. Novo Sem Segundo, lastro. 


etc. 


IDEM. — Bat. Joven Margarida, vinho, etc. 
IDEM. — H. Gigante, carvão. 
SAFIDAS. 


CEARA'. — Palh. Sednctor, lagedo e cantaria. 

— Vap. ing. Brenda, fructa, etc. 

QUEBE — Barc. ing. Lady of the Laky. 

IDEM. — Br. ing. Spring, lastro. « 

CADIX e GIBRALTAR. — Vap. ing. Togus, em 
qualidade de paquete. 

CARDIFP. — Pat. ing. Jesey,- lastro 

ST. JOHNS (Norte d'America). — Br. ing. Pris-| 
cilla, lastro. 

HAVRE, — Vap. fr. Reino Mathilde, em quali-| 
ade d; quete. | 


fr. Therese Aristide, azeite. 


Rainbow, lastro. 

4. — H. Restaurado, arroz, ele. 

1. — Hiate Boa Lembrança, cal. 

PENICHE. — IH. Romeiro. 

IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, milho. 

S. MARTINHO. — H. Flor do Porto d'El-Rei, 
milho, E 

—— cem 


PORTO 5 DEÇMAIO. 
ENTRADAS, 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
VILLA DO CONDE. — Bat. Santa Anna, c. Ro- 
cha, varios generos. 
SETUBAL. — H. Providencia, c. Santos, varios 
generos. 
NEWCASTLE. — Barc. 
generos. 
CARRIL. — Esc. hesp. Joaquinita, c. Franco, 
. em lastro. 
LIVERPOOL. — Vap. 
vinho e fructa. 


Attila, c. Leite, varios 


ing, Douro, c. London , 


IDEM 6. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra a barca toscana Dal- 
mato, e acaba de Sahir o vapor Vesta. 
Vento S: (brando) e o mar bom. « 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


OS RATOS D'ALFANDEGA DE PANTANA. Poema 
em 8 cantos, dedicado a todas as Alíandegas do 
Universo. 1 volume em 8.º — Preço 160. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho rua dos Cal- 

eigos n.º 14 e 15. 


Oração funebre nas exequias do Eminentissimo 
snr. D. Pedro Paulo de Figueiredo da Cunha e Mel- 
lo, arcebispo primaz, e Cardeal presbitero da Santa 
Igreja Romano, por Miguel Justino de Araujo Gomes 
Alvares. 1 folheto em 8.º — Preço 100, 

Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 e 15. 


ESPINHOS E FLORES. — Drama original em 3 


| fazer a algt 


quadros de Camillo Castello Branco. Impressão ni- 
tida com o retracto do Auclor, 

- Vende-se em casa do Editor, rua das Flores n.º 
108, 1º andar. — Preço 800 rs. 


ALMANAKE D'INSTRUCÇÃO PUBLICA em Portu- 
gal, por J.'M. de Abreu, 1 volume em 8.º. — preço 
300. Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros n.º 14 15. 


Samio À luz o 3º tomo da Colleeção de Tracta- 
dos, Convenções, Contractos e actos publicos cele- 
brados entre a Corda de Portugal e as mais poten- 
cias desde 1640 até ao presente: atha-se à venda 
em casa de Cruz Coutinho, aos Caldeirairos, e de 
Moré & C.º aos Loyos. 

O tomo 4.º está no prelo, e será mui breve- 
mente publicado. 


O MEDICO DO DESERTO, pelo Conselheiro José 


4 Joaquim Roiz de Basto, 1 vollume em 8.º 600 reis. 


*Vende-se na Livraria de Cruz Coutinho rua dos 
Caldeireiros n.º 14e 15. 


ANNUNCIOS. 


Esmolas por Sorteio. 


Mesa da Celestial Ordem Terceira da 

Santissima Trindade, convida as viuvas 
e orphãas (estas até aos 21 annos d'idade) 
dos irmãos da mesma Ordem, a apresen- 
tarem o seu requerimento, e mais docu- 
mentos que comprovem o seu estado e po- 
breza, afim d'entrarem no sorteio annual 
das doze esmolas de 243000 reis cada uma, 
que ha-de ter lugar na igreja da mesma 
Ordem, no dia 11 do proximo mez de Ju- 
nho, pelas 9 horas da manhã, por força 
do legado inslituido pelo fallecido José 
Alves Corrêa: o que se faz publico pela 
imprensa periodica, conforme a disposição 
d'aquelle finado. Os requerimentos sómente 
podem ser recebidos até o dia 3 d'aquelle 
mez de Junho. 


Porto 1 de Maio de 1857. 


[625] 


O dia 10 do corrente deve reunir-se 
na casa da Associação Industrial, largo 
do Corpo da Guarda n.º 106 a Assemblea 


Geral da Sociedade de Soccoros dos Mar- 
cenciros Entalhadores e Artes Correlativas 
para discutir à reforma do seu regulamento. 

Porto 6 de Maio de 1857. 


[628] 


ZOSE Coelho da Rocha e Silva, e Joa- 
quim Coelho da Rocha e Silva, tendo 
agredecido pessoalmente a todus as pes- 
soas que os visilaram e assistiram ao fu- 
neral de sua estimada esposa e mãe, ny 
dia 27 d'Abril na-Igreja da SS. Trindade ; 
e como por esquecimento o deixassem de 
À pessoa 0 fazem por este meio 
tributandó a todos a sua eterna gratidão 
[92 


9] 


FO dia sexta feira 8 do corrente mez 
| de Maio, pelo meio dia no Tribunal 
do Commercio a requerimento do capitão 
do Hiate LUZ DO DIA se ha-de arrematar 
9 barcos de pedra de cal que, se acham 
a bordo do mesmo, e quem a pertender 
a pode examinar a bordo, e a amostra es- 
tará patente no acto da arrematação. 

' [630] 


BIA rua Nova de S. João n.º 112 e 113 
vende-se trigo e centeio de superior 
qualidade por preços commodos. [631] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & C.º 
rua Nova de S. Joãon.º 112 e 113, 
tem a bordo do brigue inglez BESSIE, 
carvão miudo para ferreiros que vendem 


por preços commodos. [632] 
Pa ordem da Direcção desta Compa- 
nhia, se faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que tendo de prin- 
cipiar-se quanto antes os trabalhos da es- 
trada de Villa Nova de Famalicão a Gui- 
marães, são prevenidos os snrs. proprieta- 
rios dos terrenos que a mesma tem de 
occupar, para não semearem nem agricul- 
tarem os referidos terrenos de cuja expro- 
priação se vai immediatamente tratar, 
Porto 6 de Maio de 1857. 
4. 4. da Cunha Rosas. 
[634] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. - : [167] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE; 


3 


APPARECEU ha perto de 3:mezes u! 

rapaz por nome Antonio Ferreira de 
idade de 9 annos vestido de saragoça e 
que andava a vender cautellas da Loteria 
de Lisboa. Roga-se á pessoa que delle 
souber a esmola, de dar parte a sua mãi 
na rua do Almada em casa de João Ben- 
to que vendesortes. [620] 


Arrematação. 


O dia 11 do corrente mez na 

casa das audiencias na rua do 
Almada n.º 66, pelas 9 horas da 
manhã, hão-de-se arrematar duas moradas 
de casas novas, uma ainda por acabar sita 
na rua de Welesley, cujas propriedades 
pertencem a Antonio José Fernandes”, quem 
pertender alguns esclarecimentos pode diri- 
jir-sa á rua das Flores n.º 30 ouá fabrica 
de refinação na Ponte Nova. [621] 


Mudança. 


OAQUIM Pinto Vieira da Fonseca, avisa 

aos seus amigos e freguezes, que mu- 
dou da Viella do Ferraz para a rua das 
Flores n.º 56, onde se acha estabelecido 
com loja de ourivesaria. 


OBRE-ALLUGA-SE até o S. 

Miguel a casa da rua Bella 
| da Princesa n.º 222, com muitos 
bons commodos, e agua de beber, e quin- 
| al. [608] 
| FOSÉ Duarte Coelho da Silva, João Eduar- 
|8) do de Oliveira Costa, Fontes & C.º na 
qualidade de credores do fallecido José 
| Gonçalo Outeiro, negociante que foi na 
rua das Hortas, fazem publico que a mãi 
do mesmo fallecido Jeronimo Paes, se abs- 
teve da herança, fazendo da mesma en- 
trega e desistencia na pessoa dos annun- 
| ciantes para pagamento de seus creditos , 
|e de outras dividas que se apresentam le- 
gaes, como ludo consta do respectivo pro- 
cesso de arrolamento, feito pelo cartorio do 
Escrivão Salgado. Os annunciantes pois 
convidam a qualquer credor do mencio- 
nado José Goncalo Outeiro, para no praso 
de trinta dias a elles se dirigir, afim de 
| satisfazerem proporcionalmente as dividas 
que se mostrarem legaes e verdadeiras. 

Porto 29 de Abril de 1857. [602] 


URMESTER & C.º em liquidação, tendo 
que mandar para Inglaterra livros é 
| papeis da sua exlincta casa, convidam por 


“| este meio a todas as pessoas que se jul- 


| guem credoras da mesma, d'apparecerem 

na rua do Calvario n.º 38, até o dia 20 
| do corrente mez ; e para que ninguem possa 
| allegar ignorancia se toraa a fazer 0 pre- 


| sente annuncio. 


Porto 2 de Maio de 1857. 
| q" M precisar d'um rapaz de"idade de 
[5 17 para 18 annos, com boas abona- 
es (mesmo de casas Inglezas desta cidade) 


[611] 


para desempenhar qualquer lugar de Es- 
cripturação (na qualidade de caixeiro) de 
[alguma casa Ingleza ou Portugueza ou 
Francesa capaz, poderá dirigir-se a M. Bre- 
ciano na Hospedaria do Leão d'Ouro na 
Praça de Carlos Alberto, que lhe dará Lo- 


| 


das as competentes instrucções. O rapaz 
falla, escreve com um rico caracter de le- 
tra Ingleza, e Lraduz as lingoas Ingleza , 
francesa, Portuguza e MHespanhola, e está 
habilitado em toda a contabilidade Com- 
mercial, e tem já alguma pratica de Es- 
criptorio e he subdito britanico, e educado 
em tudo à Ingleza. [615] 


Aviso. 

S snrs. carregadores de fazendas para 
o Brazil que precisarem de alguma por- 
ção de tangas ou coeiros bem como cober- 
tores de algodão de varios tamanhos e 
qualidades, dirijam-se á fabrica de Luiz 
Martins da Fonseca rua do Bomfim n.º 36 

onde encontrarão preços commodos. 
[477] 
RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de J00 pipas. Teem tanoaria, e 


agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua-das Flores n.º 47, [1:611] 


kh 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


ERTENDE-SE tomar a juros por dous) 
annos a quantia de 4:000$000 sobre: 
propriedades nesta cidade ou fóra della, 
Ísto com. segiranças precisas; a quem con- 
vier fazer este negocio dirija-se a esta 
Redacção, para se lhe indicar o preten- 
dente. 607] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 


284] 

NDE-SE uma morada de ca- 

V sas com um muito grande e 
bello quintal na rua da Carva- 

lhosa n.º 22. Tracta-se na Ferraria de Ci- 
ma n.º 194. 516) 
USTODIO José Gonçalves Parada , de 
Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 

Hibberts Pale Índia Ale. Por duzia 35600 

Hibberts London Porter. « 

incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 

Bellomonte n.º 113. [115] 


Caldas de Vizella, 


UEM quizer allugar pelo tempo 
dos banhos a casa nobre “da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cayalharica, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 


E 
MORE & 0º 


! 
RANDE abatimento = Dictionnaire Geo- 
graphique Universe], contenant la dis- 
cription de tous les licux du Globe inté- 
ressants sous le rapport de la Géographie 
pbysique et politique de Phistoire de la sta- 
listique du commerce delindustrie ete. 
par une societé de Geographes, 20 vol. em 
8.º bem impresso, em lugar de 32000 rs. 
6000 rs. [475] 


- LIQUIDAÇÃO 
DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


ENDO sido resolvida a liquidação da “Com- 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi-. 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, aba'xo descriptos o seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse- mesmo: dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisbuva no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarelos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO II 
De 1512 sd da força de 300 ca- 


vallos, constructores em Londres, do casco Nr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill & Scholked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior 
solidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e tem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, ec só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para 96 pipas de 
agoada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma ga barca, e tem os seus aprestês com- 
pletos;, falem(do valiosos sobrecellentes de na- 


com todos os seus pertences; cabrestantes de, 
patente de Broone : rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em “grande abundancia, fanto de cama como de 
mesa é uso , bellas camaras com camarins, 
das quoes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1.º classe 88 beliches e cama- 
rins para senhoras, ludo de mogno com ele- 
gantes dourados; um excellente pianno, casa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventorio. A maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media de 10 a 


14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 
Quilha.. 240 pés 
Boca.. 33º » 
Pontal. 82 » ” 


D. MARIA TI 


Este magnifico paquete, de 4.º classe em 
Lloyds, do lote de 15 toneladas, foi cons- 
trotdo em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual á do D, Pedro 11. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres ete. forrado 
de metal patente de Muniz de 26, 28 e 30 
onças. Tem bellas accommodações para 400 
passageiros, e um -rico sortimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christoes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, Dancos, tripodes, ele. ete. para uma-lon- 
ga viagem, e ludo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivô casa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 


trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- | 


same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventarlo, 

E" da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63- pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de a 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


Quilha 2; és. 
Boca 36.» 
Pontal. 30 » 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 259 toneladas, 
maquina de força de 80 cavallos, construida 
por R. Stephensen & C.º Esto barco é de ma- 
gnifica construcção; tom excellentes commodos 
para passageiros, e nm bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 
ulensilios de cosinha etc. 

Tambem se venderão as boias e amarra- 
çoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 
e Rioyde Janeiro. 

NH DB. Os moveis e mais objectos perten- 
centes á Guarda-roupa e á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. (606) . 


- ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA. 


Agente em Lisboa 

Ricardo Knowles, ruado Largo do Corpo St.º n.º 9 
Agentes no Porto 

Ashtons & M. Logan, rua dos Inglezes n.º 86 


Os seguintes vapores, novos e veleiros, sabem 
de Soulhampton no dia 4 de cada mez. 


Argo Cap. Benson 2315 tons. forg 500 cav. 
Calcutta » Blackmore 2 > »» 
Queen of lhe South » Deal 2 » ». > 
Lady Jocelyn > Bird » » » 
Hydaspes » Boun > »» 
Indiana » Baker » »» 
Jason » Buistom » 600 » 
Golden Fleece  » Hall 600 » 


Devem tocar em Lisbon je seguir para 
PERNAMBUCO, BAHIA ,-E RIO DE JANEIRO 
no dia 8 de cada mez. 


A tabella das passagens para esta viagem é a 
seguinte : ' 
1ºclasse 2.º classe 3.º classe 


* vio o maquiná; botes!, lanchas de salva-vidas 


PERNAMBUCO Rs. A1SO00  BISOMO 388400 
BAIA > 1268000 995000 38$i00 
RIO DE JANEIRO >” 1449000 air 355400 


dar conta da Companhia, e em relação a cada 
uma das classes, á E K . 

Cada barco terá abordo um acreditado 
Facultativo, e haverá tambem cosinheiros por- 
tugoeses, em cada um dos vapores da carreira. 

Brevemente publicaremos as condições e 
regulamentos que deverão haver a bordo, quer 
para passageiros ou para carga, bem como uma 
tabolla dos fretes para os portos a que se des- 
ina, 


CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL: 


O excellente vapor, ultimamente construido, 


| de 2248 toneladas , e da força de 500 caval- 


los : 


HYDASPES. 


Com es melhores commodos possiveis pa- 
ra passageiros de 1.º, 2.º, e mui especialmen- 
te para os de 3.º elasse, tendo os agentes d'es- 
ta Companhia em Soulhampton vigiado o seu 
arranjo para que nada falte aos ditos passa- 
geiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa” no dia 8 
do futuro mez de Junho, d'ondo partirá em 
seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO, 
Tabella das Passagens. 


De Lisboa para 


1.º class 
1178000 


2. elasse 3.º 
sIg00D 


PERNAMBUCO 


Rs. 
BAHIA » 


» 


saria, rogam que se dirijam aos agentes, Ashtons 
&M Lagan. no Porto. Rua dos Ingleses n,º 
86, 2.º andar. (635) 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-se er Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Maio, 
donde sabirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro 


E PREÇOS DAS PASSAGENS. 

4.º classe 2.º classe 3º classe 
PERNAMBUCO 1175000 818000 388400 
BAHIA 1268000 - 998000 388400 


RIO DE JANEIRO 1448000 1178000 383400 

Todos es snrs. passageiros lem passagem 
d'aqui para Lisboa por centa da companhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chãa 
n.º 2 dará todos os esclarecimentos necessa- 
ros. 

Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promplos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 5 de Maio de 1857. 


PARA LISBOA. 


O paquete LUSITÂNIA, 
sahirá 5.º feira 7 de Maio 

á 1 horas da tarde, 
Pora carga e passa- 
geiros lracta-se com os 
º, rua dos Inglezes n.º 
[625] 


(633) 


Agentes A, Miller & C. 


1.º andar. 


81, 


As passagens do Porto para Lisboa são | 


|| Mattos . Cima do Muro n.º 101. 
| 


- Para Hamburgo. 
A sahir em 30 de Maio, q patacho 
uguez — JOSEPHINA — capitão 

Epa cisco Dias dos Santos Borda Ju- 
niors quem no mesmo quizer carregar dirija- 
se no consignalario Francisco dus Santos, em 
Cima do Muro n.º 123 e 124. (627) 


Para o Rio de Janeiro. 


S A Garena NOVA SUBTIL, sabirá 
no dia 25 de Maio impreterivelmente. 
E Roga-se aos snrs. carregadores man- 


darem o resto da carga, e aos snrs. passogei- 
ros para liquidarem as suas passagens nu es- 
eriptorio de, João Eduardo-dos Santos na Praya 
de Miragaya n.º 57. Ainda recebe passageiros 
a pagar nesta ou no Brazil. (154) 


Re NM 


Para o Rio de Janeiro. 


FM A barca TAMEGA ainda recebe alguma 


carga, e passageirus. Caixa em Cima 
do Muro n.º 245. 
Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
[594] 


Para Pernambuco. 
O palhaboto COINCIDENCIA forrado 
de cobre, capitão Joaquim da Silva 
Loureiro, a sabir em poucos dias; 
quem no mesmo quizer carregar uu 
hir de passagem dirija-se a Joaquim Duarte de 
[587] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 8 de Maio se a barra 
der lugara galera SUBTIE 3.º, com 
= à carga que liver; Quem quizer 
carregar ou hir de passagem dirija-se aocapilão à 
bordo ou a Bernardo Jysé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, * [162] 
Para New-York. 

O brigue MATTOS 1.º AÍ, capitão 
Campos, lem capacidade para re- 
. ceber 50 pipas. Tracta-se o frete 
com Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
do Muro n.º 101. . [589] 


Para Bordêos. 


O patacho BOA NOVA, capitão Ma- 
noel Joaquim André. Quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 
Joaquim Duarte de Mattos, Cima 
do Muro n.º 101. 
Para o Rio de Janeiro. 
aos  Brigue — TRES AMIGOS — capitão, 
Claudino Domingues Gonçalves, re- 
cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Eduardo «dos Santos & €.º, Praia de Miragaia 
| n.º 157. (954) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevidade, 
E barca FLOR DA MAIA, capitão Josó 
d'Azevedo Canario, para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. ” (281) 


a 


Sahirá com muita brevidade a gale- 


Para o Rio de Janeiro. 
ra — AMIZADE — capitão Santos, pa- 


é ra carga e passageiros, para Os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento , 


tracta-se com Manvel Pereira Peona, rua dos 
Ferradores n.º 39. [574] 


Para Belfaste Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
- para sabir outra vez para 
os ditos portos até 18 do proximo mez de Maio. 
Agentes A Miller. & C.º rua dos inglezes 
n.º 24. : [598] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade a 
gb galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 
Manoel Ferreira Marques, quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a port 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca — RAPIDA — sabirá no dia 
RE 20 de Maio. Cada passageiro de 

prôa terá um belixe: a qualidade 
da comula será regulada pela tabella já publi- 
cada, a qual está patente no escriplorio e a 
bordo. 


Para o restanto da carga e passageiros, 
tracla-se com José Marques da Costa Junior, 


Bateria do Torreiro n.º 12. N 


Para Amsterdam. 

A Galeota hollandeza CATHARINA , 
capitão P. H. Zeegers. 

Para Hamburgo. 

A Galeota hollandeza JANTINA, ca- 
pitão H. J. Blaak. 


Para Copenhagen É S. Pe- 


tersburgo. 
(Á CIDADE.) 


A galeota hollandeza ROELFINA KUI- 


sb: 


PER, capitão J. A. Hazeioinkel, con- 
Taipas n.º 


er 


ignatarios Eduardo Kebe & C.º, 
E . (506) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 7 de Maio. 

Em beneficio. — Representar-se-ha o 
drama em 4 actos e 1 prologo: A MEN- 
DIGA. — E a comedia em 2 actos: EU 
SEM GASACA. — Principiará ás 8 horas e 
meia. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 
PNR racer at Sn Sn, Mt Qu 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMEREIO 


